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Saída 1 

absoluta falta de credibili-
dade no Executivo, teria de 
haver uma "mudança" de 
governo: o Congresso teria 
de, escolher novos minis- 
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a... 
,.,, 

p s-gra4uaç 0, Profésso-
res e banqueiros- interessa-
dos no Brasil. 

Lamounier acha- que o 
"primado da' democracia" 
está consolidado,' embora 
seja necessário torná-la 
efetiva (por meio da coopé-
ração e da co-responsa-
bilidade dos partidos); és-
tável do ponto de vista ins-
titucional e legítima (com 
representações ' minoritá-
rias). Outro cientista políti-
co, José Alvaro Moisés; dis-
cutiu longamente a questão 
da cultura democrática pa-
ra concluir que; á,despeito , 
da crise de governabilida-
de• existente desde 1985, 
houve um..espaçd s para 
mação de convicções de-
mocráticas miPaís. '; ,• 

A cientista polítiéa Maria 
Hermínia Tavares de Al-
meida acha que a insistên- < 
cia nas soluções tecnocráti- • 
cas, não negociadas, para a r 
crise inflacionária nos últi-
mos anos acabou inibindo o 
desenvolvimento de solu-
ções cooperativas e da 
criação de instituições que • 
ajudem a desenvolvê-las. 
Do ponto de vista sindical; 
contudo, ela acha que a es-
tratégia de confronto, man-
tida especialmente no go-
verno Sarney, não :  levou a - 
ganhos reais e -os líderes 
sindicais, hoje, estão -  com 
uma, "sensação , de beco 
sem saída". 

Amaury de Souza indicou 
os pontos que separam tra-
balhadores e empresários 
de uma solução. pactuada. 
Sua-conclusão é que, "em- . 
bora a agènda liberal tenha 
mudado a agenda do Bra-
sil", as chances de urna 
saída ,pactuada com a par-
ticipação dos trabalhado- ' 
rés 'inão é imPossível mas ' 
é muito difícil''.- , 

O que ficou claro, de uma. • 
forma' geral, é que existe , 
uma crise real de, governa-.  
bilidade, um risco de hipe- , 
rinflação, uma dramática 
crise de confiança neste go : . 
verno é uma enorme res-
ponsabilidade dos partidos 
e do Congresso,na costura 
de uma saída. Pode não ha-
ver uma ameaça iminenté, 
à democracia, más, como 
lembrou Lamounier, "con-, 
forine o tarnánho,da crise, 
qualquer país pode colocar 
em risco sua democracia,. 
como mostram exemplos 
na Europa". . 

As instituições democrá-
ticas, de todo modo, não se-
riam tão frágeis quanto al-
guns supõem, nem o Con-
gresso teria uma imagem 
tão desgastada. Lamounier 
citou uma pesquisa recente 
sua que indagava em quem 
as pessoas confiavam 
mais, se no presidente ou 
no Congrésso. O Congresso 

••..'ganhou na proporção de 
dois por um. 

Um -ponto que ninguém 
analisou, talvez pela difi-

.. éuldade de se conceber 
uma resposta segura, .é até 
onde o presidente estaria 
disposto a enfrentar este 
cenário de dificuldadeá ne-
gociando, de fato, poder po 
lítico. < Lamounier supõe 
que, em última instância, 
se o plebiscito sobre o par-
lamentarismo for antecipa-
do para 1992 e mudar o sis-
tema, talvez o presidente 
seja levado (e não forçado) 
a implementá-lo de imedia-

' to,'çáso a crise persista. 
CoMo o sistema atual eá-

..timula muito pouco a 
operação, embora haja ter-
reno fértil para um acordo, 
é preciso que os partidos 
possam ter algo palpável a 
ganhar. Isso depende cru-
cialmente do presidente. • 

por Celso Pinto 
de Londres 

As boas notícias em rela-
ção ao Brasil é que existe 
uma consolidação das con-
vicções democráticas e um 
consenso báSico sobre o 
que fazer para estabilizar a 
economia. A má notícia é 
que isso, por si só, não ga-
rante a saída para a crise. 

Talvez esta pudesse ser a 
síntese simplificada de dois 
dias de discussões sobre o 
Brasil, num seminário pro-
movido pelo Instituto de 
Estudos Latino-America- 
nos da Universidade de 
Londres. O que uniu econo-
mistas e cientistas políticos 

. foi o reconhecimento da 
importância da política pa-
ra solução da atual crise 
brasileira. 

Há uma certa convergên-
- cia sobre o quédeve ser fei-

; to para a estabilização da 
economia, nas opiniões do • 
ex-ministro João Paulo dos 
Reis Velloso, de economis-

' tas como Carlos Longo e 
Antônio Barros de Castro, e 
de cientistas políticos como 

.Bolivar Lamounier e 
Amaury de Souza. É o que 

..Lamounier chama de "con-
senso pelo centro": um 
programa de estabilização 
apoiado. em • austeridade 
fiscal e monetária; algo 
que grosso modo se acomo-
da na agenda do governo, 

celso In o 
de Londres 
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'-- c:fl. Lamounier acha que 
0-> unia explicação é que o for- 
‘•••-•- mato atual do sistema poli- 
....,„ tico não traz qualquer esti- 
,_..,,•-*— múlo à negociação com o 
%--d governo. Ele vai buscar a 

raiz dos problemas no ber- 
,._ ço,do sistema, os anos 30. 
"4.'4  Aí' teria sido criado um sis- gen 

do PSDB e do PMDB (pelo tros e fazer com que o Exe- .. ..1/1".' sorciada" no Brasil, basea 
tema de "democracia con- 

- 
menos da parcela hoje uni- cutivo os aceitasse. A sim- ; 	do na acomodação de múl- 
da em torno do governador pies mudança de governo, , 	tiplos interesses através de 
paulista ). 	 acompanhada de um pro- . 	um sistema de voto prefe- 

	

As receitas de como im- grama de metas austeras 	rencial e a tolerância de 
plementar esse programa fiscais e monetárias, acha . 	uma enorme fragmentação 
variam. Velloso sugere que ele, ajudaria a mudar ex- -; 	partidária.—A acomodação g 
o governo apresente ao pectativas, resolver o pro-. . iN'foi importante na época, 
Congresso um documento blema inflacionário e aju- • 	c ajudou a costurar as heran. 	, . 
conciso, dez ou quinze pági- dar na recuperação. A falta : 	"., ças de uma guerra civil, 
nas, com suas idéias para o de credibilidade tem sido o 	"ffil-  mas gerou as raízes de sua 
"futuro estratégico do impulso recente dos pre- • 	LI.J destruição futura. ~... 	 • 
País". Aprovado pelo Con- ços. 	 ' 	i" 0 sistema gerou um tipo 
gresso, o documento seria 	Castro também acha que 	dé presidência plebiscita- 
desdobrado num "menu de a essência do problema in- liml,riá no Brasil, uma radie ali-
soluções" para a crise ime- flacionário hoje é de con- t. I.— zação do presidencialismo 

go prazo. 
diata e para o ajuste de lon- fiança,- e que há um risco , w nõrte-americano. Em paí-

_ •-- forte e real de uma hiperin- ses onde minorias étnicas, 
Longo vai além. Dada a fiação. Em contrapartida, : r religiosas ou outras convi- 

uma grande parte do ajuste 	"ir§ vem de forma precária, a. 
já foi feita, o que facilitaria . •* ,00  démocracia consorciada ,  
a tarefa econômica à fren- 	funciona como freio áo abu- 
te, resolvido o problema da 	s(i'de uma minoria. No Bra- 
credibilidade. A dívida ex- 	sil, ela levou a uma' enorme. 
terna hoje representa 23% ; 	fragmentação e a uma cri- 
do PIB, a interna (mobiliá- - 	se do próprio sistema. 
ria em poder do público) 	Esse tipo dé democracia, 
em torno de 10% do PIB e o 	argumenta Lamounier, "é 
déficit operacional não é al-
to. São indicadores bastan-
te razoáveis. 

Se há concordância sobre . 
o diagnóstico e até certo ' 
otimismo, de alguns, sobre s . 
perspectivas de recupera- 
ção futura, vencida a bata-
lha inflacionária, por que 
não se consegué chegar a 
um consenso político que 

-permita implementar .uma 
saída? 

representativo mas não go-
vernativo, é ótimo para a 
legitimidade mas não efi-
caz". Produz-se uma maio-
ria eleitoral, mas não o po-
dèr necessário para o 'pre-
sidente eleito governar, e o 
fato de só dois governos 
vis eleitos terem encerrado 
seu mandato desdé os anos 
30 .  (Dutra e Juscelino).e 

(Geisel) ter feito .sèu • 
sucessor indicaria fragili-
dade do sistema. • 

`Tentou-se contrabalan-
çar esse problema criando 
a votação em, dois turnos ;  
para presidente. A sei' ver,..  
foi um erro ainda maior. A 
radicalização do segundo 
turno da eleição passada 
fói tal que tornou muito di-,, 
fícil a Collor formar qual-
quer aliança depois de alei 
tõ. "Em vez de Collor tér: 
sido legitimado pela maio- • 
ria, foi destruído por elá.' 
Nesse sistema não há qual-
quer estímulo à cooperação 
dos partidos com o governo 
e uma crise de governabili-
dade se transforma numa 
crise do próprio sistema 
democrático. 

.Lamounier é um conheci-
do defensor da solução par-
lamentarista, que ele con-
sidera a resposta ideal a es-
ses problemas, mas ele in-
sistiu que sua análise é vá-
lida em qualquer hipótese. 
Se o parlamentarismo per-
der, diz ele, a agenda de re-
forma institucional - do sis-
tema deve ser mantida e 
buscar-se um sistema pre-
sidencialista do tipo vene-
zuelano, com o estímulo à 
'formação de dois partidos 
básicos e um sistema mais 
;fechado de escolha de can-
'didatos. Ironicamente, um 
Sistema partidário não 
,muito diferente do idealiza-
do pelos militares no Bra-
sil, só ue legitimado pelo 
respaldo do Congresso. 
, Apesar dos riscos econô-

micos e políticos colocados 
la curto prazo, a maioria 
idas análises foi basicamen-
te otimista em relação à 
''consolidação do processo 
; democrático. O risco de um 
golpe militar só foi lembra-

; do e tomado como um sério 
'risco por algumas inter-
venções da platéia — for-
mada por estudantes de 


